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"DICIONÁRIO DE DADOpS PARA O ENSINO SUPERIOR"

CENTAU

CENTRO DE ESTUDOS EM ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRI(

UNICAMP - SP

O "Dicionário de dados para o Ensino Superior" que acabamos de ana
!

lisa~é um trabalho de alto valor não somente pela sua originalidade, mas

também pelo mé~~do técnici científico com que foi realiza,>~ e pela .sua

grande utilidade que vai trazer a todos aqueles que numa forma ou noutra

quer em termos de micro
O

São analisa'7,i'se

todos os aspectos

quer de macro
a

levanta~ás/cuidadosament~ todos os dados referen-

da vida d universidade quer quanto à estrutura

I

n/,as universidades
sistema.

brasileirasestão envolvidos na administração das

tes a

quer quanto à dinâmica e ao relacionamento dos vários setores da mesma.

Com as devidas adaiPtações,··este trabalho merece ser publicado e

divulgado entre os interessados, pois sem dnvida~ tornará a organização e

o planejamento de nossas universidades mais eficiente e eficaz.,
SUg~~OS, porém que-para um julgamento mais profundo e para res -

! (1;0

ponder adequadamente ,do questionário que se encontra no ú lt í.mo anexo da

obra.q
I

o presente "DICIONÁRIO" seja analisado por especialistas como a~

pla experiência e vivência na área de administração de ensino superior.

Brasília~ 18 de junho de 1980

Gaetano Lo Monaco

Ch: da SETH
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N9
I CODIGO
SISTEMICO PORTUGU1!:S

,
ESPANHOL INGL1!:S FRANC1!:S l ~T.::BIE

T.EUDISED UNESCO
-:~~~----~~=:~~~~=:=:==================~:=~~-:======================================~------------------~-==-~==========~-----"----------~--------~--------------

069 EE ATENDIMENTO SOCIAL AUXILIO SOCIAL SOCIAL ASSISTAN
CE

ASSISTANCE SOCIA
LE

070 AMV ATIVIDADE ACTIVIDAD ACTIVITY ACTIVICTE

071 ER/i ATIVIDADE (CUR- ACTIVIDAD (CURRI- ACTIVITY (CURRl ACT-IVICTE (PRO-R!CULO) CULO) CULUM) GRAMME D' ETUDES )

072 SR/I ATIVIDADE DISCENTE ACTIVIDAD DEL STUDENT ACTIVI ACTIVICTE DES--ALUMNO TV I~:J T V ELEVES

073 ER/I ATIVIDADE DOCENTE ACTIVIDAD DOCEN TEACHER ACTIVI ACTIVICTE DE-- -."TE TY L'ENSEIGNANT

074 ER/I ATIVIDADE ESCOLAR ACTIVIDAD ESCOLAR SCHOOL ACTIVITY ACTIVICTE SCO-
LAIRE

075 AMV ATO LEGAL ACTO LEGAL LEGAL ACT ACTE LEGAL

076 ER/I AUD~TORIO AUDITORIO ASSEMBLY HALL AUDITXORIUM

077 ER/I AULA CLASE CLASS
f' CLASSE 19440

\

R.,
078 ER/I AULA SUPLEMENTAR CLASE SUPLEMENTAf CLASS/SUPLEMEN- (

CLASSE SUPPLEMEN-TARY TAIRE
I079 ER/i AUTORIZAÇÃO AUTORIZACION AUTHORIZATION AUTORISATION

~ -:

1:/.!J



Te'!a o:t'igem numa sugestão do Secretariado das Nac;õe8 Unidas-.•...
ao Centro da DesenvolVimento da OeDE para fazer face ao incremento da
produção dê documentos ~s Organizações internacionais e à necessida-
de de proporcionar rápido acesso à. informações neles inc1uidas emm.
para atender às necessidades da informação dos pa!ae~ em vias de de -
senvolvimento~ Da! compreender o MACRO THESAURVS todo o vasto campo
do desenvolvimento econômioo Booi810

D4~,tamb~m, ter sido cons!dera~o indispensável a criac;ãoda
uma rede de informações baseada na utilização de um vocabulá~io comum
a vár~~~ in~tituigõeG internacionais especializadas no campo do desea
volvimento econômico e sociQl~ Tais como a própria OCDEo a F~~ o BI!
o COlrltê Internacional para Documentação em Ciências Sociais e a Fun-
dação Alemã para 08 Países em Vias de Desenvolvimentoo Com estes ob-
jetivos, AS Organizações citadas reuniram esforços e trabalharam
oonjunto a partir de 19660 no preparo de uma ~8~a Comum de Descrito-
F!s•..iLon) euja osraetertstiea prinoipal era a de realizar uma espécie
de fusão entre diferentes vocabulários e indioes dl~uelas instit~
conservando •..se os termos essenciais § tr6duzind~o,'CJelementos simples
ou ~iJ!rmosQ Em 1967 a OCDE procedeu ao 10 teste da Lista eetabele-
cida9 por meio de computadorg nessa 00'81ã09 foram analisQ~s 2a500
documentos~ utilizando-se os termos ou descritoree de LCD0

As análises armazenadas permitiram constatar a freqaênciade
utilização dos d&scritoreo~ a proporção de tormos novo~ êm relaçãoaas
antigos 9 o tipo de assooiação estabelecids entre 11Dltermos para se ob-ter !tJl:p'r!~~õescom:post!~!1>Para cada desClâ,t2Jt ,utilizado delineou .•••ee
3 rede de outros termos que figuram nas mesmas análises compatib:111 -
zando-se ~ sua ooorrênciao

Publicada em 1969. a LQJ)deapêrtou interesse em rasão ela coo--peraçao que propioiavao
~I'.d;retan to li -algumas imperfeições notadas no dêcorrer- da

o-: (;t ~~ .••

u'1;11izaç o~ levaram a ideia de re-elaborar-se a 10D e o\\tras Institui
ções quo não haviam partioipado da elaboração, mas que já êstavam ela

"<, -

D01."EUldo seus J1:i~ópriosvocabulários, ta18 OOltO a 05UDI ea UBESCO. ' 1
/08 -tara. o priRoípio de um vocabulário comum o~de, deecritores adicionais que

.<

aorreeponderiam às suas nec~sBid8des fossem inclu!dos~



~ fins da 1970, em Reunião de Grupo de Experts rêprasentsB
do diferentes instltuiçõesf entre elas o IBBD do Braail e o CLAPCS ~
r6aolyeu-se reorganizar a teD em forma de ~~s!urU!~

Mas, ainaa uma Yez~ repetimos, por que Mâero Thesaurus?

lTimeiro. pela natureza dos termos a serem inoluidos. isto
é~ a necessidade de uma seleção dê termos orientados por três consid~

'"raçoes:
1) Possibili tal!' 11ngu.agom comum t\ todos 09 integrantes da

!!1!; sua utilização já efetiva por vários membros; sua capaoidade de
corresponder à problemátioa do ~esanvolvj.mento em seus múltiplos as~
pectos, coa a utilização de macro-termoa ou termos báe1cos que asse~
ra98e~ a g;OSSO modo a recuperação de info~açõêS no oampo cobertoo

2) Motivo & A denominação de Nacrothésaurus proveUl dê sue P.2.
slção fAca às listas de desoritores e dos thêsauri das organiEsçõsa
particiPantes, cobrlndo~~ totalmente ou em uarte mas paralelamentéUl.,... .•- -
trapassando o caapo coberto por cada um, apresentando-se COMO um qU&-
dro abrangente onde diterentos espeoial12sções 8e integrariam~ sendo
então o Maoro ~hesaurua o tronoo comumo

*



01 ~ Cooperação Internacional ~ Relações Internacionaiso
002 ••• POl1tica EconSmica - Polít1aa Social - Planejamento;;

03 - Condições Econ8micas - Pesquisa Econ&ica - Sistema i:.:conoro.co

04 - Irluadro lnstitueionalo

05 - Cultura - Soc1edadso

06 ...•Educação

07 •• Agricultura
08 - Indústria

,
09 - Canercio

10 .•.Transporte
11 .Moeda. - Financiamento

12 - Gestão - P~od~t1v1dade
13 - Tra.bálho
14 ...Derno~f:ia

liI' (115 - BtologjA - Nutl'lçao - Saude

16 - Meio Ambiente - Recursos Naturais
~ ~ ~17 - Ciencla Atmos!er1ca - C1enc1as do Solo

18 - Pesquisa ....~\ietodolog1a

19 - Documenta9ão~lnformaçãoo




